
 

Sistema de Ranking Mundial da BISFed (Dezembro 2013)  

 
Esta tradução foi efetuada pela PCAND para facilitar a compreensão do documento 

original elaborado pela BISFed. Em caso de dúvida, prevalece a versão oficial em inglês. 

A PCAND declara que este documento não a vincula desportiva ou legalmente. 

 

 

 

1. Introdução 
 

A BISFed anunciou recentemente um Sistema de Competição revisto, que inclui um leque mais 

alargado de Competições de Boccia elegíveis para obtenção de pontos do Ranking Mundial, 

comparativamente com o quadriénio anterior. Consequentemente, registam-se mais oportunidades 

competitivas para atletas e torna-se necessário rever o sistema de Ranking Mundial. Este documento 

define a metodologia para estabelecer as posições no Ranking Mundial, e segue o mais possível os 

princípios que regiam o sistema anterior, herdado da CPISRA. Durante um período de consulta aos 

membros da BISFed, foi obtido um número de comentários construtivos. Os comentários mais 

significativos incluem: 

a) O Comité Paralímpico Internacional requereu a todas as federações internacionais, incluindo a 

BISFed, que utilizassem um período de qualificação para os Jogos Paralímpicos de Rio 2016 

que terá início a 1 de Janeiro de 2014. Tal significa que quaisquer resultados obtidos em 2013 

ou antes devem deixar de ser elegíveis antes de ser finalizada a lista de ranking que determina 

a qualificação para os Jogos Paralímpicos do Rio 2016. 

b) Para determinar uma lista inicial do Ranking Mundial que fosse justa, serão utilizados os 

resultados prévios da Taça do Mundo de 2011 e dos Jogos Paralímpicos de 2012. Uma vez que 

estes resultados se registaram no passado e já lhes foram atribuídos pontos, é justo que esses 

pontos não sejam recalculados. Similarmente, estes eventos não corresponderiam 

necessariamente às listas de entrada de pontos agora aprovados que abaixo se destacam e, por 

esse motivo, os seus pontos iniciais são mais adequados à lista do ranking mundial. 

c) O Comité de Competição estudou vários sistemas antes de decidir adaptar o anterior sistema 

da CPISRA para este quadriénio. De acordo com a pesquisa, os sistemas de ranking mais 

sofisticados utilizam o resultado de um único jogo para determinar o impacto no ranking 

mundial, das partes envolvidas nesse jogo. No entanto, a fórmula para estabelecer um sistema 

como este requer investigação e análise significativas. O Comité prosseguirá com o estudo e 

investigação de sistemas alternativos que possam ser implementados de 2017 em diante. 

d) As atribuiçõesções de pontos de ranking para eventos específicos foram definidas de forma a 

atenuar quaisquer diferenças regionais. Particularmente, as Taças continentais e os Open 

Mundiais estão limitados a um máximo de 11 pontos de ranking para o 1º lugar desde que o 

evento inclua sete (7) ou mais participantes. Para este nível, a BISFed respeitará o facto de que 

os Jogos Para-Asiáticos e os Jogos Pan-Americanos têm quotas de entrada pré-definidas. Por 

esse motivo, foram determinadas quotas de entrada semelhantes para as restantes Taças 

Continentais e os pontos de ranking alinhados com as mesmas. 

 

 

 



 

 
 

2. Coeficiente do Ranking 
 

Será atribuído a cada Nível de Eventos um coeficiente de ranking inicial que reflita a importância 

do evento (consultar Tabela 1). O coeficiente do ranking será multiplicado pelos pontos alcançados 

numa competição, de forma a gerar uma posição no ranking mundial.  

 

TABELA 1 – VALORES DE COEFICIENTES DOS EVENTOS PARA O QUADRIÉNIO 2013-2016 
 

Nível do Evento  Mundial Qualificação Regional Open & Continental 

Coeficiente 2 1.5 1 

Eventos 
Jogos Paralímpicos Campeonatos Regionais  Opens 

Campeonatos Mundiais Qualificação Regional Taças Continentais  

 

 

3. Período de Elegibilidade 
 

O período de elegibilidade para um evento será de dois anos (conferir Tabela 2). A única excepção a este 

princípio no presente quadriénio refere-se à Taça do Mundo de 2011, que se manterá elegível até ao 

encerramento do Campeonato Mundial de 2014.  

Um evento manterá o seu coeficiente inicial durante o primeiro ano. Se, após o primeiro ano, o coeficiente 

de um evento for superior a 1, esse coeficiente será reduzido em 0.5 ponto. Quando eventos regionais 

comparáveis ocorrerem em momentos distintos ao longo do quadriénio, os resultados para todos esses eventos 

serão utilizados para actualizar a Lista de Ranking na data de finalização do último evento (e.g. os resultados 

dos três Campeonatos Regionais de 2013 seriam adicionados aquando do encerramento do Campeonato da 

Ásia/Oceania, que foi o último evento de 2013). Após cada evento sancionado, o Delegado Técnico remeterá os 

resultados e os boletins de jogo à BISFed no prazo de 14 dias. O sistema de ranking mundial será actualizado 

com quaisquer resultados relevantes, no último dia de cada mês. Os resultados de cada evento serão 

adicionados à lista de ranking na actualização mensal subsequente à entrega dos resultados pelo Delegado 

Técnico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TABELA 2 – PERÍODO DE ELEGIBILIDADE E ALTERAÇÕES NO VALOR DE COEFICIENTE  

 

DETALHES DO EVENTO PONTO DE ENTRADA 1ª REDUÇÃO 2ª REDUÇÃO RETIRADA 

ANO EVENTO TIPO LOCAL DATA VALOR DATA VALOR DATA VALOR DATA 

2011 Taça do Mundo Belfast, UK 31/08/2011 2.0 31/08/2012 1.5 30/09/2013 1.0 30/09/2014 

2012 Paralímpicos London, UK 30/09/2012 2.0 30/09/2013 1.5   30/09/2014 

2013 Campeonatos Regionais 

Camp. Europeus Guimarães, POR 

31/10/2013 1.5 31/10/2014 1.0 

  

31/10/2015 Camp.  Americanos Gardner, USA   

Camp. Ásia & Oceania Sydney, AUS   

2014 

Campeonato Mundial Beijing, CHN 30/09/2014 2.0 30/09/2015 1.5   30/09/2016 

Open Events 

Europa 1 TBC TBC 

1.0 

    2016 

Ásia & Oceania 1 TBC TBC     2016 

América & África 1 TBC TBC     2016 

2015 

Taça Continental 

Jogos Para-Asiáticos Incheon, KOR 

TBC 1.0 

    

2017 
Taça Continental Combinada TBC     

Taça Europeia TBC     

Jogos Para-Pan Americanos Toronto, CAN     

Qualificações Regionais 
Pares e Equipas 

Qualificação Europa TBC 

TBC 1.5 

 

1.0 

  

2017 Qualificação Ásia & Oceania TBC    

Qualificação América & África TBC    

Open Events 

Europa 2 TBC TBC 

1.0 

    

2017 Ásia & Oceania 2 TBC TBC     

América & África 2 TBC TBC     

2016 

Campeonatos Mundiais Individuais TBC TBC 2.0  1.5   2018 

Paralímpicos Rio de Janeiro, BRA 30/09/2016 2.0 30/09/2017 1.5   30/09/2018 

Open Events TBC – Consoante o interesse  TBC TBC 1.0     TBC 



 

4. Data-Limite para Qualificação no Ranking  

 

Durante o presente quadriénio, compreendemos que os anfitriões (HOC) necessitarão de estabelecer 

prazos de inscrição para os eventos, e as nações-membro necessitarão de implementar políticas de selecção 

para os seus atletas. Consequentemente, para alguns eventos do quadriénio, como os Jogos Paralímpicos, os 

Campeonatos Mundiais e a Taça Continental, haverá períodos específicos de qualificação. Será antecipadamente 

determinado um prazo-limite de qualificação para um evento, sendo esse o momento em que será actualizada a 

lista de ranking e aplicados os critérios de qualificação para determinar os convites para um evento. Quaisquer 

resultados alcançados após este prazo-limite ainda serão tidos em conta para efeitos da lista de ranking 

mundial mas não serão válidos para a qualificação. O prazo-limite de qualificação terá um mínimo de 90 dias 

antes da competição ter lugar.  Com base no actual sistema competitivo, foram definidos os seguintes prazos-

limite: 

 

TABELA 3 – PRAZOS-LIMITE DE QUALIFICAÇÃO PARA O QUADRIÉNIO 2013-2016  
 

EVENTO PRAZO-LIMITE 
2014 Campeonato do Mundo 31 de Dezembro, 2013 
2015 Qualificação Regional, Pares e Equipas 30 Abril, 2015 (ou 90 dias antes) 
2016 Campeonato do Mundo Individual 31 de Dezembro, 2015 
2016 Jogos Paralímpicos 30 Abril, 2016 

 

Para cada um destes eventos, a seriação para efeitos de colocação nas pools será feita a partir da lista de 

ranking mundial produzida pelo menos 30 dias antes do evento. Isso não permitirá que qualquer resultado 

alcançado após a data de qualificação seja considerado em individuais, pares ou equipas. As únicas excepções a 

serão o Campeonato do Mundio 2014 e os Jogos Paraolímpicos 2016. Para o primeiro, a qualificação e a 

seriação serão determinadas pela lista de ranking publicada no final de 2013 ou início de 2014. Da mesma 

forma, para os Jogos Paralímpicos, a data limite de qualificação (30 de Abril de 2016), será também a mesma 

em que a seriação para o evento será determinado. 

 

5. Cálculo de Pontos do Ranking 

Existe um conjunto de princípios que serão aplicados para calcular as listas do ranking mundial: 

 

5.1. O ranking de um atleta ou país-membro será calculado multiplicando os pontos de ranking 

alcançados numa competição pelo coeficiente do evento. Dado que o coeficiente de cada evento 

diminui ao longo do tempo, os pontos de ranking serão recalculados no final de cada mês de 

calendário. 

5.2. Todos os resultados de eventos sob a égide da BISFED podem contribuir para o Ranking 

Mundial, desde que os resultados desse evento sejam elegíveis de acordo com o calendário 

acima apresentado. O ranking mundial de um atleta ou país-membro será calculado a partir de 

um máximo de quatro (4) eventos. Se um atleta ou país-membro tiver mais do que 4 resultados 

elegíveis, serão selecionados os seus melhores 4 resultados. O número total de pontos do 

ranking mundial será calculado somando os resultados aplicáveis de cada atleta / país-membro. 

5.3. Em caso de empate entre dois atletas ou países na lista do ranking mundial, o desempate deve 

ser obtido utilizando o seguinte procedimento: 

a. O atleta ou país com o número mais elevado de pontos de ranking obtido no evento de nível 

Mundial ou Regional mais recente ficará posicionado acima na Lista de Ranking Mundial; 

b. Se o empate se mantiver, será atribuído ranking mais elevado ao atleta ou país que tiver 

competido em número inferior de eventos do ranking, incluindo os Opens; 

c. Se o empate ainda se mantiver, será atribuído ranking mais elevado ao atleta ou país que tenha 

obtido uma classificação mais elevada na Lista do Ranking Mundial anterior. 



 

 

6. Alocação de Pontos de Ranking 

Os pontos de ranking disponíveis serão alocados de acordo com o nível do evento e o número de 

participantes. A atribuição de pontos baseia-se maioritariamente no sistema de Ranking Mundial anterior, com 

ligeiras alterações, de forma a garantir que o sistema se adapta melhor ao Sistema Competitivo alargado. Esta 

atribuição aplicar-se-á a qualquer evento realizado depois de 1 de janeiro de 2013. Para estabelecer uma lista 

de Ranking Mundial inicial em Janeiro de 2014, serão utilizados resultados do quadriénio anterior (2009 a 

2012) e as suas alocações de pontos pré-existentes serão retidas até os mesmos serem removidos (conferir o 

período de elegibilidade supra apresentado).   

 

6.1. Nível de Eventos Mundiais 

A Tabela nº4 apresenta a atribuição de pontos do ranking que se aplicarão aos Jogos Paralímpicos e ao 

Campeonato Mundial, para as provas individuais, de Pares e Equipas. De forma a reconhecer os desempenhos 

alcançados a nível mundial, haverá lugar ao bónus de 1 ponto em relação a todas as outras competições (e.g. 12 

pontos para o 1ª lugar a nível Mundial e 11 pontos para o 1º lugar noutras competições). Para os Jogos 

Paralímpicos e Competições Mundiais, a pontuação a atribuir é apresentada de seguida. Há igualmente um 

bónus por alcançar a fase de eliminatória direta (i.e. quartos-de-final; oitavos-de final).  

 

TABELA 4 – ATRIBUIÇÃO DE PONTOS DE RANKING PARA EVENTOS MUNDIAIS 
 

Posição 

Nº de 
Participantes  Posição 

Nº de 
Participantes Posição 

Nº de 
Participantes Posição 

Nº de 
Participantes 

8 12 e 16 24 32 e 48 

1º 12 1º 14 1º 16 1ª 16 
2º 10 2º 12 2º 14 2ª 14 
3º 8 3º 10 3º 12 3ª 12 
4º 6 4º 8 4º 10 4ª 10 

1/3 Superior 4 5º 6 5º 8 5ª 8 
1/3 do Meio 3 6º 6 6º 8 6ª 8 
1/3 Inferior 2 7º 6 7º 8 7ª 8 

    8º 6 8º 8 8ª 8 
    1/3 Superior 4 1/3 Superior 6 9ª a 12ª 6 
    1/3 Médio 3 1/3 Médio 4 13ª a 16ª 6 
    1/3 Inferior 2 1/3 Inferior 2 1/3 Superior 4 

            1/3 Médio 3 
            1/3 Inferior 2 

 

 

6.2. Nível de Eventos de Qualificação Regional 

Para o nível de Qualificação Regional, os pontos de ranking disponíveis serão diferentes para eventos de 

Pares/Equipas e para eventos Individuais. A Tabela nº5 demonstra a alocação de pontos para os eventos de 

Pares/Equipas. Existem 3 níveis em que a alocação de pontos progredirá até atingir uma alocação máxima de 

pontos. Um evento entre três (3) e sete (7) participantes basear-se-á na tabela progressiva, até serem 

atribuídos 11 pontos. A partir de oito (8) até dez (10) e de onze 11 até treze (13) participantes será utilizado 

um modelo fixo para atribuir 11 e 12 pontos respetivamente ao vencedor. Finalmente, a atribuição máxima de 

pontos a um evento deste nível é de 13 pontos para 14 ou mais participantes. Com base na expectativa de que 

entre 5 a 8 nações competirão nos Eventos de Qualificação Regional em 2015, é provável que os pontos de 

ranking atribuídos aos vencedores se venham a situar entre os 9 e os 11 pontos. Esta alocação de pontos foi 

concebida de forma a não trazer vantagem ou desvantagem significativa a nenhuma região em particular. A 

Tabela nº6 apresenta uma distribuição semelhante para os eventos individuais que terão lugar neste nível de 

eventos. 

 

 

 



 

 

 

 

TABELA 5 – ATRIBUIÇÃO DE PONTOS DE RANKING AO NÍVEL DA QUALIFICAÇÃO REGIONAL (PARES & EQUIPAS) 
 

Posição 
Nº de Entradas 

Posição 
Nº de Entradas Posição Nº de Entradas 

3 4 5 6 7 8 a 10 11 a 13 
 

14+ 

1º 5 7 9 9 11 1º 11 12 1º 13 

2º 3 5 7 7 9 2º 9 10 2º 11 

3º 1 3 5 5 7 3º 7 8 3º 9 

4º   1 3 3 5 4º 5 6 4º 7 

5º     1 2 3 1/3 Superior 3 4 5º - 8º 5 

6º       1 2 1/3 do Meio 2 2 1/3 Superior 3 

7º         1 1/3 Inferior 1 1 1/3 do Meio 2 

                 1/3 Inferior 1 

 

 

 

TABELA 6 – ATRIBUIÇÃO DE PONTOS DE RANKING AO NÍVEL DA QUALIFICAÇÃO REGIONAL (INDIVIDUAL) 
 

Posição 
Nº de 

Entradas Posição 
Nº de Entradas 

Posição 
Nº de Entradas Posição 

Nº de 
Entradas 

6 7 8 a 10 11 a 13 14 to 27  28+ 
1º 9 11 1º 11 12 1º 13 1º 15 
2º 7 9 2º 9 10 2º 11 2º 13 
3º 5 7 3º 7 8 3º 9 3º 11 
4º 3 5 4º 5 6 4º 7 4º 9 
5º 2 3 1/3 Superior 3 4 5º - 8º 5 5º - 8º 7 
6º 1 2 1/3 Médio 2 2 1/3 Superior 3 9º a 16º 5 
7º  1 1/3 Inferior 1 1 1/3 Médio 2 1/3 Superior 3 
     1/3 Inferior 1 1/3 Médio 2 
      

 
1/3 Inferior 1 

 

 

5.2 Nível de Open Events & Taça Continental 

As seguintes alocações de pontos de ranking aplicar-se-ão ao nível dos Open Events e da Taça Continental, 

tanto para eventos Individuais como para Pares e Equipas, conforme apresentado na Tabela nº7. O máximo 

para um Open Event será de 11 pontos e recompensar-se-ão os atletas ou países que alcançarem as Semi-

Finais. Em Open Events e Taças Continentais apenas serão elegíveis para pontos de ranking os 3 atletas 

individuais por classe melhor classificados por país; quaisquer atletas adicionais que participem receberão 0 

pontos.  

TABELA 6 – ATRIBUIÇÃO DE PONTOS DE RANKING PARA A TAÇA CONTINENTAL E OPENS 
 

Posição 
Nº de Entradas 

Posição 
Nº de Entradas 

3 4 5 6 7 8 + 
1º 5 7 7 9 11 1º 11 
2º 3 5 5 7 9 2º 9 
3º 1 3 3 5 7 3º 7 
4º  1 2 3 5 4º 5 
5º   1 2 3 1/3 Superior 3 
6º    1 2 1/3 Médio 2 
7º     1 1/3 Inferior 1 

 


